
 

 

Marque a opção do tipo de trabalho que está inscrevendo: 

(X) Resumo                                                (    ) Relato de Caso 

 
PROJETO DE EXTENSÃO EDUCAÇÃO FINANCEIRA, GESTÃO DAS FINANÇAS PESSOAIS E 

ENDIVIDAMENTO. 
 
AUTOR PRINCIPAL: Gabriela Fontoura de Godoi - Bolsista Paidex - Aluna do Curso de 
Ciências Econômicas 
CO-AUTORES:       
ORIENTADOR: Prof. Dr. Ginez Leopoldo Rodrigues de Campos      
UNIVERSIDADE: Universidade de Passo Fundo 
 
 
INTRODUÇÃO: 
O endividamento das famílias brasileiras vem crescendo de maneira espantosa, 
principalmente nos últimos anos devido à crise enfrentada no país. Os últimos dados 
apresentados pela Pesquisa Nacional de Endividamento e Inadimplência do 
Consumidor (Peic) julho/2017 mostram que 57,1% dos brasileiros estão endividados 
(CNC, 2017). Em 2013 através de um Decreto Presidencial, foi estabelecida a Estratégia 
Nacional de Educação Financeira (ENEF), que tem como objetivo a implementação de 
programas para promover a educação financeira e previdenciária e capacitar a tomada 
de decisão consciente do cidadão (BANCO CENTRAL DO BRASIL). De acordo com a 
problemática do endividamento no Brasil é que a proposta do projeto de extensão se 
justifica, de forma que se propõe conscientizar a comunidade sobre a importância do 
planejamento das finanças pessoais e familiar, e vem com o propósito de fortalecer a 
cidadania financeira e promover a inclusão social no município de Passo Fundo e 
região.      
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
O endividamento no Brasil é um tema que vem sendo abordado por muitos autores, 
como Linardi (2008) que considera relacionar os efeitos do ciclo econômico sobre o 
risco de crédito com a vulnerabilidade do sistema financeiro e por meio de uma análise 
de como o ambiente macroeconômico influencia a taxa de inadimplência dos 
empréstimos. Já Costa e Farinha (2012) fazem uma ligação entre os níveis de 
endividamento das famílias aos mercados da dívida, e concluem que famílias com 
crianças são mais suscetíveis ao endividamento, e ainda salientam que a percentagem 



 

de famílias em situações de vulnerabilidade financeira são maiores quando se mede o 
endividamento através do rácio entre a dívida e o rendimento. 
A preocupação acerca dos níveis de endividamento originou a Estratégia Nacional de 
Educação Financeira (ENEF), criada através do Decreto Federal 7.397/2010, e tem 
como objetivo contribuir para o fortalecimento da cidadania financeira, apoiando 
ações para o auxílio da população para tomar decisões financeiras mais conscientes 
(ENEF). 
Através do programa “Educação Financeira” da ENEF, é que se consolida o projeto de 
extensão: Educação Financeira, Gestão das Finanças Pessoais e Endividamento, da 
Universidade de Passo Fundo. O projeto tem como objetivo a conscientização da 
comunidade de forma geral sobre a importância do planejamento do orçamento 
doméstico como instrumento fundamental para a organização disciplinada dos 
recursos financeiros. O projeto tem por objetivo atender os seguintes públicos: as 
famílias de baixa renda beneficiárias do Programa Bolsa Família e dos Benefícios de 
Prestação Continuada (BPC) ligadas aos Centros de Referência de Assistência Social 
(CRAS) da Secretaria Municipal de Assistência Social (SEMCAS); estudantes de ensino 
médio das escolas estaduais indicadas pela Coordenadoria Regional de Educação (7ª 
CRE); grupos de convivência da terceira idade ligados a Coordenadoria Municipal de 
Atendimento ao Idoso (COMAI) da Prefeitura Municipal de Passo Fundo (PMPF) e do 
Centro Regional de Estudos e Atividades para a Terceira Idade (CREATI) da UPF; e 
também, colaboradores de empresas públicas e privadas. Para atender ao público–
alvo foram então elaborados dois programetes radiofônicos de caráter socioeducativos 
denominados: “Meu bolso furou e agora?” e “Economia e Negócios”, veiculados pela 
Rádio UPF 99 FM, também são elaboradas oficinas educativas, palestras e painéis de 
debate sobre o tema de educação financeira. Estes programetes radiofônicos 
juntamente com as oficinas estão sendo desenvolvidos por professores e alunos do 
curso de Ciências Econômicas da FEAC/UPF e Ciências Sociais do IFCH/UPF e pela 
Empresa FEAC Junior. O propósito do projeto de extensão é levar a informação para os 
cidadãos, ajudando os a organizarem suas vidas financeiras e também auxiliando às 
empresas e aos empresários da região, a tomarem decisões mais conscientes, e assim 
promover o desenvolvimento e o crescimento econômico da sociedade.      
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Acerca da problemática econômica encontrada no Brasil e que vem se agravando pela 
atual crise, e intensificando o endividamento das famílias e indivíduos, é que se 
desenvolve o projeto de extensão. Que tem como meta alcançar o maior número 
possível de pessoas com a finalidade de diminuir a vulnerabilidade econômica e assim 
contribuir para um aumento na renda e na autonomia financeira da sociedade.      
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ANEXOS: 
Poderá ser apresentada somente uma página com anexos (figuras e/ou tabelas), se 
necessário. 
 

 


